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EÇA DE QUEIRÓÍlil 
REVELADO 

mEVE o mais entusiás- 
J- tico acolhimento da 
crítica o formoso volu- 
minho «Eça, de Queirós 
revelado por uma ilustre 
senhora de sua família » 

que a Alma Nova acaba 
de editar. 

Dentre as várias car¬ 
tas particulares recebi¬ 
das, felicitando-nos pela 
iniciativa, destacamos 
com reconhecimento a do 
grande ècista sr. Dr. J. 
M. de Bettencourt Fer- 
reira, um novo que é já 
uma das nossas melhores 
promessas na carreira di¬ 
plomática e que na gerên¬ 
cia do Consulado Portu¬ 
guês de Porto-Alegre e 
como Encarregado deNe- 
gócios em Buenos-Aires 
muito se tem afirmado. 

Diz-nos S. Ex.a: «No volumezinlio de D. 
Conceição de Melo tive o prazer de encon¬ 
trar apontamentos íntimos muito interessan¬ 
tes, e isso basta para lhe atribuir um valor 
— colocá-lo entre os escritos vindos a lume 
sôbre o grande Eça que todos devem possuir. 

«Na nota bibliográfi¬ 
ca que organizou para o 
estudo em questão, fala- 
-se num livro tratando o 
nosso primoroso natura¬ 
lista sob o aspecto da sua 
vida profissional. Estou 
tão convencido de que 
não teem base séria as 
afirmações dos que nos 
dão o Eça como um me¬ 
díocre funcionário, que 
nem sabia onde era a 
sua chancelaria, que se 
fôsse homem de letras era 
eu que tentava a reabili¬ 
tação, sob êste ponto-de- 
-vista, do autor do Man¬ 
darim e do Primo Bazílio. 

«Não sei se o meu 
amigo toma qualquer 
parte na publicação dos 
papéis inéditos de Eça. 
Seja como fôr, bem haja 

por ter conseguido a publicação das recor¬ 
dações de D. Conceição de Melo.» 

* M. M. 
Já composta esta página, acaba-nos de chegar a no¬ 

tícia do falecimento do D. Conceição. No próximo fas- 
cicuio aqui lhe dedicaremos algumas palavras da nossa 
saiidado e muito aprêço. 

* & 

PS 

! 

O ILUSTRE ESCRITOR COM 'A ESPOSA, 
NO JARDIM DA SUA PITORESCA VIVENDA 

DE NEULLY 

Fotografia quo Eça de Queirós onviou ao seu 
grande amigo Conde de Arnoso, coin a seguinte 

legenda: «Grandes ares e pequeno jardim». 

: : Redacçôo : Lisboa : : 
Composto e impresso na 
Tipografia MINERVA, 
Vila Nova-dç-Famalicflio 
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EDUCAR 
Reforme-se o espirito da educação portuguesa 

A letra mata, o espirito vivifica. » 

San-Paulo. 

Educação: tòda orientada para a preguiça da colectividade que remata na desordem e no crime: 6ca, 
palavrosa, enganadora. São excepções os que resistem às máquinas de avariar a mentalidade instaladas nas 
escolas, e depois, por auto-educação, conseguem ficar resistentes ao ambiente deletério da gente lusa. Não se 
cuida dc adaptar a população ao território e à vida hodierna, o que é o peor defeito da educação portuguesa. 

Ezequiel de Campos. 

Um luxo desenfreado, a sêde febril dos prazeres materiais, as classes trabalhadoras cada vez mais explo¬ 
radas, uma dívida pública sem limites, o descrédito no estrangeiro e o desprestigio dos governantes sncessi- 
vamente apeados entre a nota de incapacidade e o labéu de corruptos. Se êste estado de coisas não fòsse ali¬ 
mentado pelos processos subversivos duma educação incoerente e falsa, há muito que uma reacção das ener¬ 
gias individuais teria rompido o marasmo. Mas o peor êrro das nossas educações oficiais não é ainda a per¬ 
versão das inteligências no conflito constante da doutrina com os factos e os métodos; é que atrofiam as vonta¬ 
des dando-lhes da vida uma noção falsa e amortecendo sistemàticamente todo o espírito de iniciativa fecunda. 
A educação oficial fecha-se, com raras abertas de luz, num casulo de cretinação lenta. — Silva Cordeiro. 

PORTUGAL não é a França, não é a Inglaterra, 
nâo é a Alemanha, nào é a Bélgica, não é a 

Holanda, não é uma nação normalmente euro¬ 
peia, e, portanto, educar portugueses nâo é o 
mesmo que educar franceses, ingleses, alemães, 
belgas ou holandeses. Portugal está em especia¬ 
líssimas condições, condições que, em grande 
parte, lhe foram criadas pelo seu passado histó¬ 
rico: os descobrimentos e as conquistas ultrama¬ 
rinas. E de todas elas a mais característica é o 
seu alheamento do espírito da civilização euro¬ 
peia (há cêrca de quatro séculos), espírito que se 
revela nas nações —grandes e pequenas —que 
verdadeiramente representam a civilização euro¬ 
peia por uma intensidade colossal de vida, cria¬ 
ção constante em todos os domínios da activida- 
de humana: nos costumes, na agricultura, na in¬ 
dústria, no comércio, na sciência, na filosofia, na 
religião... Criação imensa que liga os mais no¬ 
bres ideais em luta com o mais grosseiro mate¬ 
rialismo. E são inventos, descobertas que sur¬ 
gem quebrando a estabilidade de velhos moldes, 
de velhos sistemas, produtos, a seu turno, de 
descobertas e inventos anteriores. São acções e 
reacções entrelaçadas, marcha zigzagueante de 
vida que tem sempre como resultante final: um 
progresso. 

i Maravilhosa civilização! Maravilhoso espírito 
que a anima! 

E êsse espírito pode-se dizer que nâo existe 
em Portugal. 

Sobretudo na educação (em que sempre tem 
assentado, e cada vez mais assenta, a prosperi¬ 
dade das nações), falha êle quási por completo 

em Portugal. Educação empírica, educação for- 
malista, educação mecânica, educação sem fé, 
educação sem ideal!... Se é que se pode dar o 
nome de educação ao amontoado caótico de fra¬ 
ses, atitudes falsas, orientações viciosas em que 
consiste a educação nacional!... 

i Pobre criança portuguesa! i Quem apaixona¬ 
da e inteligentemente se importa com ela em 
Portugal?! <jQuem procura ajudá-la a vir a ser 
uma verdadeira pessoa, um português do seu 
tempo, consciente dos seus direitos e deveres, 
superiormente útil a si, aos seus, ao seu país, 
factor dum novo Portugal?! 

His Magesty the Baby é em Portugal um sêr, 
fundamentalmente, abandonado. 

Não tem uma arte, uma literatura própria, 
numerosa, variada, saída do interêsse, do amor 
duma geração a uma nova geração, tornada es¬ 
perança duma pátria; uma arte, uma literatura 
que encha a imaginação de belos e alevantados 
sonhos; que entusiasme, em aspectos vivos, pi¬ 
torescos mas chãos, duma vida real e ideal; que 
leve a estimar a bela terra, a boa gente portu¬ 
guesa de qualidades tão mal aproveitadas. Ra¬ 
ras são as obras nestas condições. 

A criança portuguesa nâo tem teatros, jogos, 
divertimentos que lhe sejam adequados, em que 
a sua alma vibre intensamente em vibrações pró¬ 
prias dos seus sentimentos infantis. Por acaso 
encontra nos cinematógrafos uma ou outra fita 
educativa, cuja lição desaparece no meio doutras 
de carácter muito oposto ou no de corruptoras 
e boçais revistas e operetas a cujas representa¬ 
ções, criminosamente, a levam. 
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Não tem escolas onde a sua sensibilidade, a 
sua inteligência e a sua vontade sejam orienta¬ 
das e desenvolvidas harmònicamente no sentido 
duma vasta e superior compreensão, e dum pro¬ 
fundo sentimento da sua personalidade e do todo 
que a cerca; onde o seu sêr seja dirigido racio¬ 
nalmente para a acção, onde a sua vida interna 
e externa seja estudada com cuidado, com sciên- 
cia, com amor. A preocupação intelectual, es¬ 
treitamente intelectual domina os programas, do¬ 
mina os compêndios, domina o ensino, domina 
os regulamentos, mecanizando, unilateralizando, 
secando os espíritos. 

Conhecimentos, conhecimentos, conhecimen¬ 
tos!!! E conhecimentos desconexos de aula para 
aula, contraditórios, por vezes, de professor para 
professor!... 

Educação moral ? Quando muito em palavras. 
Educação técnica? Simples arremedos. 
A criança portuguesa devia encontrar na es¬ 

cola um apostolado, um centro de actividade 
produtora, encontra apenas um maquinismo bu¬ 
rocrático, uma fábrica de diplomas. 

A criança portuguesa não tem uma família, 
não nasce num home em que uma atmosfera pro¬ 
fundamente espiritual, atmosfera de trabalho e 
de amor, de concórdia e de alegria, assente na 
superior união do homem e da mulher, penetre 
todo o seu sêr; uma família, centro irradiador de 
civismo, base fundamental e geradora da vida sã 
e forte das sociedades; uma família compenetrada 
das suas tremendas responsabilidades, da sua alta 
função social; uma família que compreenda e 
sinta os progressos da humanidade em marcha, 
creia na perfectibilidade do homein; uma família 
que saiba e queira combater os seus próprios 
erros, como exemplo vivo a dar aos filhos. 

A criança portuguesa não encontra uma vida 
pública em que os homens, ligados por direitos 
e deveres conscientemente aceites e realizados, 
superiormente dirigidos nas suas aspirações, nas 
suas actividades por èlites compenetradas do seu 
papel, trabalhem para o bem da colectividade, 
mas sim a caça aos empregos do Estado, a ga¬ 
nância mais insólita, as negociatas menos escru¬ 
pulosas, a indisciplina mais descabelada... 

Não encontra, em suma, a pobre criança por¬ 
tuguesa, uma Pátria, um grupo social assente em 
bem compreendidas e sentidas tradições, num 
ideal nacional que a todos una. O que encontra, 
desde o berço ao túmulo, a abafar, a corromper 
a vida que virginalmente nela brota, é um am¬ 
biente inquinado de terríveis vícios, uma socie¬ 
dade em que desapareceram as condições nor¬ 
mais da vida social humana, e, conseqúentemente, 
passou a florescer um regímen oligárquico-para- 
sitário que, fazendo sentir a sua acção em todas 
as manifestações da existência nacional, desde a 
família à escola, da escola à vida pública, detém, 
perverte todo e qualquer forte e são movimento 
de ressurreição nacional. 

E então ei-la, a criança portuguesa: raquítica, 
triste, scéptica, egoísta, predisposta ao vício, in¬ 
cauta às mais nefastas influências, falando calão, 
nicotinizando-se, basofiando uma pobre cultura 
superficial e sem nexo, dando-se ares, em suma, 
do que julga ser um Homem. 

Mas a velha têmpera existe ainda, bastas ve¬ 
zes se tem manifestado, ainda que esporàdica- 
mente. Adormecida, desperta por vezes em ine¬ 
gáveis afirmações de vida. Sentem-se a través do 
descalabro geral sãs energias que surgem. 

O que falta são as direcções superiores (su¬ 
periores pelo sentimento, pela vontade e pela in¬ 
teligência), as direcções superiores que salvam; 
faltam as èlites orientadoras, coordenadoras das 
actividades da nação, faltam as èlites libertas das 
influências oligárquicas. Para as criar é preciso 
que seja outro o espírito da educação portuguesa. 
E’ preciso que se organizem, racional, escrupu¬ 
losamente, e em alta escala, missões de estudo ao 
estrangeiro, aos Estados-Unidos, à Inglaterra, à 
Alemanha, á Bélgica, à Suíça... Missões que, bem 
compenetradas do estado da sociedade portugue¬ 
sa, iriam tomar directo contacto com a civilização 
europeia nos seus mais sãos, mais importantes, 
mais fundamentais aspectos e voltariam trazendo 
o seu espírito renovador e as suas técnicas fecun¬ 
das, constituindo assim os gérmens de uma nação 
verdadeiramente europeia, as èlites directivas de 
um novo Portugal. 

A. Reis Machado. 
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A PRÓXIMA GUERRA 
E A ARTILHARIA 

/O OM êste Ululo deve 
aparecer brevemen¬ 

te no mercado um livro 
sôbre lodos os ponlos- 
-de-visla útil, curioso e 
de flagrante actualida- 
de. Subscreve-o o di- 
reclor literário desta re¬ 
vista, que o dedica aos 
seus antigos mestres na 
Escola de Oficiais Mi¬ 
licianos e na Escola Mi¬ 
litar, e aos seus cama¬ 
radas da Grande Guer¬ 
ra, na Flandres. 

Estuda o autor a 
evolução da artilharia 
desde alguns decénios 
antes da última guerra 
até à actualidade, para 
depois estabelecer, em 
hipóteses quanto possí¬ 
vel fundamentadas, as 
principais característi- 
cas lácticas e esfraté- 

& 
m 

1 ■ 

O célebre carro d'assalto francês das oficinas Sainl Chamond, a cujos efeitos pulverizadores 
se deve em grande parte a vitória dos aliados na última guerra. 

gicas da artilharia de 
amanhã. 

Em apêndice e sob 
o titulo: • Breves notas 
sôbre a missão, empre¬ 
go e organização da Ar¬ 
tilharia de Campo de 
Batalha », apresenta um 
estudo subscrito pelo 
muito distinto e conhe¬ 
cedor oficial de Artilha¬ 
ria a pé, sr. tenente-co¬ 
ronel Eerreira da Silva, 
o qual devera, certa- 
mente, ser compulsado 
em muitas circunstân¬ 
cias por grande número 
de oficiais da arrua. 

Prometendo desde já 
publicar nestas páginas 
alguns dos ma is inter- 
ressanfes capítulos do 
livro, vamos hoje iniciar 
essas transcrições por 
um curioso excerto do 
seu prefácio. 

NÂO são excessivos, senão raros mesmos, os trabalhos de divul¬ 
gação técnica, ou meramenfe literários, que sôbre a Artilha¬ 

ria têm aparecido em Portugal depois da Grande Guerra. Na 
vasta bibliografia literária daquela, só dois 
trabalhos exclusivamenfe artilheiros se podem 
até hoje contar, e um dêles ainda assim de im¬ 
pressões muito rápidas. Referimo-nos ao livri- 
nho Na guerra do alferes miliciano de Artilha¬ 
ria de Campanha, deputado e ex-minisfro da 
República, Dr. Joaquim Ribeiro, e ao nosso 
volume -Sangue d'Epopeia— À Artilharia 
Portuguesa na Flandres •. 

Até a própria revista da especialidade, ane- 
miada pela falta de dedicações fortes, de espí¬ 
rito de arma, de orgulho artilheiro, só muito 
recenfemenfe conseguiu publicar o seu número 
comemorativo da acção da referida arma du¬ 
rante a Guerra e só muito recenfemenfe tam¬ 
bém se viu publicado o notável estudo do 
sr. Major Ribeiro de Carvalho sôbre a 2.a 
Divisão do C. E. P. 

i Será porque os oficiais de artilharia por¬ 
tugueses não acompanham os progressos da 
sua arma? ISerá porque ignoram, porventu¬ 
ra, que sem muita e poderosa artilharia, e ar¬ 
tilharia de campanha, sobretudo, não se pode 
hoja fazer uma guerra? ISerá porque se 
fiam em que, na altura precisa, tudo nos virá 
do estrangeiro ? t Será por tudo isso que não 
exteriorizam mais os seus conhecimentos, que 
não se revelam, — que não modernizam a ar¬ 
ma, enfim? 

ção e da Costa, como da Campanha, conhecimentos bastante dignos 
de serem citados como novidade, alguns ilustres oficiais de Artilha¬ 
ria, émas já pensaram, sequer, as altas instâncias em pegar de vez 

nos compêndios e regulamentos existentes, 
tão arcaicos, como o próprio material, e ada¬ 
ptá-los a èsses e outros novos conhecimentos 
que se adquiram? (') 

Não pretende êste pequeno estudo vir 
preencher qualquer lacuna; êle é apenas um 
brado de incitamento a que não deixemos ex¬ 
tinguir-se, por excessiva confiança na paz ou 
por desagregadora incúria, a que é hoje, e 
será ainda durante muito (empo, com a sua 
irmã inseparável, a Infantaria, a principal arma 
das batalhas. 

Quando pela primeira vez o expusemos, 
em desprefenciosa palestra, num dos fortes 
da Guarnição do Campo Entrincheirado de 
Lisboa, dedicámo-lo particularmenfe à Arti¬ 
lharia de Campanha. Sob esta designação 
considerámos, com alguns dos mais ilustres 
escritores militares e categorizados lácticos, 
toda a * artilharia divisionária •, devendo por 
esta entender-se, também na opinião do major 
de artilharia a pé sr. Mofa Marques, -toda 

Têm exposto, é certo, em lições e confe¬ 
rências, nos vários quartéis, tanto da Guarni- 

O lenenle-coronel de Artilharia a pé, sr. José 
Jorge Ferreira da Silva, comandante dum grupo 
do C. A. P. I., na última guerra, falando em 
Roffey-Camp (Inglaterra) com o Ministro de 
Portugal em Londres sr. Augusto de Vasconce¬ 
los, por ocasião duma visita daquele titular ao 

Campo de instrução do referido grupo. 

(') Sabemos que desde 1920 está entre nós no¬ 

meada uma comissão de oficiais de todas as armas e 

serviços para estudar as alterações a introduzir na 

nossa organização, de harmonia com os ensinamentos 

da guerra. Se alguma coisa tem feito, muito dese¬ 

jaríamos que se revelasse. 
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a artilharia que não guarnece obras de fortificação, com material 
especial e unicamente destinado a êsse fim», — noção a mais con¬ 
forme, de facto, com a guerra finda, 'visto que a artilharia de 
campanha tinha calibres de 37 a 320 m m (')■• 

No 'Memorial de Artilleria» (Novembro e Dezembro de 1919), 
encontrámos com aquele oficial uma classificação, na verdade cu¬ 
riosa, da artilharia de campo de batalha, 'segundo os seus dife¬ 
rentes calibres e a sua mobilidade». 

A Artilharia francesa ficaria assim classificada : Artilharia de 
campanha, a de calibre até 9C (inclusive), e Artilharia pesada, a de 
calibre superior a 9 c , podendo esta ainda ser Artilharia pesada de 
campanha e Artilharia de posição, segundo se pudesse ou não mo¬ 
ver pelos seus próprios meios, constituindo tal propriedade a sua 
caracferística. 

Em nota, e no mesmo "Memorial», encontra-se esta outra clas¬ 
sificação do major de artilharia do exército espanhol, Pedro Jeve- 
nois, talvez mais exacta : 

Artilharia ligeira (peça de 75); 
Artilharia pesada divisionária, caracterizada por uma mobilida¬ 

de semelhante à da artilharia ligeira, podendo ter a velocidade de 6 
a 7 quilómetros por hora, 8,5 toneladas de pêso máximo por viatura 
e 4 parelhas para tracção; 

Artilharia pesada de posição, caracterizada pela sua velocidade 
máxima de 3 a 4 quilómetros, tracção mecânica ou hipomóvel, pou¬ 
co manejável, e fendo o pêso máximo de 6:000 quilogramas por 
viatura, entendendo-se neste caso por tal, qualquer das viaturas que 
transporta uma das cargas, em que se decompõe a bõca de fogo 
para efeito de (rasporfe (tracção animal); e 

Artilharia pesada de grande potência, constituída por todo o 
material de costa mobilizável e toda a artilharia de grosso calibre 
de pêso superior a 6:000 quilogramas, enfendendo-se por viatura 
as mesmas do caso anterior, mas sendo a tracção mecânica, ou trans¬ 
porte em reparo truck (caminho de ferro), e a mobilidade limitada 

(*) Revisto Militar, n.° 11, de 1920, pág. 621. 

(-) Loc. cif., pág. 622. 

às vias de comunicação; artilharia esta que deve ter posições pre¬ 
paradas, bem como o caminho para as mesmos. 

' Entre nós, diz-nos o major sr. Mofa Marques, pelo menos 
por enquanto, manfém-se o divisão da artilharia do campo de ba¬ 
talha em Artilharia de campanha e Artilharia a pé (expressão esta 
última que lhe parece pouco lógica, mas ainda assim admissível so¬ 
mente para a artilharia destinada, exclusivamenfe, a guarnecer obras 
de fortificação permanente), e a qual, efedivamenfe, segundo a cons¬ 
tituição do C. E. P , que a classificou de Artilharia Pesada, tinha 
em França o material de calibres com peças superiores a 75mm e em 
obuses superiores a 11 c ,4. 

Notando, porém, insuficiente e anacrónica (como o próprio ma¬ 
terial) uma tal classificação, preguntámos com o aludido escritor: 

' cPermanecerá essa distinção ou modificar-se-hão as coisas se¬ 
gundo os ensinamentos da guerra, as necessidades práticas dos nos¬ 
sos magros meios e até segundo a opinião de eméritos artilheiros?» 

O silêncio que corrói todas as boas-vontades e degenera as 
mais belas iniciativas já se mantém há quási meio decénio, t Quem 
o ousará interromper, — e quando, definitivamente? 

Esperamos também, então, ' que certas conveniências e opiniões 
não prefiram, de facto, ès conveniências do serviço, não dominando 
elas assim a quási totalidade dos oficiais de artilharia, com mani¬ 
festo prejuizo para a sua arma» ('). 

Sendo a Divisão o menor agrupamento de forças com que se 
póde conduzir uma batalha, e dadas as caracferísticas divisionais da 
nossa organização militar, é, pois, natural que à verdadeira unidade 
de batalha venhamos a dispensar as nossas maiores atenções, dofan- 
do-a dos elementos necessários para o desempenho de todas as 
missões que lhe forem atribuíveis, e, além disso, dentro dos limites 
da máxima independência, sob que é presumível que venha a actuar 
no momento oportuno (*). 

MATEUS MORENO. 

(•) A Artilharia Divisionária — Major Mofa Marques, in loc. cif., págs. 

622 e 623. 

(2) Sob o fema *A Divisão Moderna», fez recenfcmenfe o erudifo escrifor 

militar e coronel de Artilharia sr. José Paulo Fernandes, algumas palesfras aos 

ofíciais do B, À. G., no Forfe da Amei.xoeira, as quais consfifuíram uma brilhan 

lissima lição sobre as principais caracferísticas da moderna unidade de batalha. 

O canhão pesado francês de 145, notável na última guerra pela facilidade de deslocamento e potência 

do (iro. Alcance de 17 quilómetros 

NO PRÓXIMO FASCÍCULO: A POSSIBILIDADE DE NOVAS 
GUERRAS. IDEIA GERAL SOBRE 0 QUE DEVER.í SER 
A ARTILHARIA DE CAMPANHA NO CASO DUMA NOVA 
::::::::::: GUERRA ::::::::: 
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PREFACIANDO o livro Primei¬ 
ros Rebentos, dêste então 

bastante jovem poeta, escrevia em 
1914 o ilustre escritor e critico 
literário sr. José Agostinho: ‘Sa¬ 
lema Vaz tem, a-pesar-dos vinte 
anos cândidos, ou por causa dê- 
les, um estro belo, simpático, não 
raro afirmado em melodias e 
harmonias que não esquecem. 
Regionalisla, patriota, religioso, 
os seus temas veem-lhe, incon- 
testàvelmente, á flor do coração, 
e é o coração que vivifica in¬ 
vulgarmente, às vezes com pre¬ 
matura arte, tudo que preocupa 
e enche aquela boa alma de ra¬ 
paz a sonhar...» 

Ainda bem que não foram os 
primeiros e últimos rebentos do 

1 

seu inegável estro poético (como 
o ainda hesitante vate então jul¬ 
gava), êsse primeiro feiche de 
líricas a que José Agostinho se 
refere; e as *plaquetles* Rosas 
de todo o ano e Beijos, ambas 
musicadas, com os curiosos vo¬ 
lumes Desgarradas, Terra de 
Ninguém e Pão do Exílio, po¬ 
dem assim considerar-se hoje 
inegáveis florações literárias. 

Trinta e um anos ainda a 
trasbordar dos mais doirados 
sonhos e naturais anseios de 
subir, Salema Vaz merece, pois, 
como poeta, e como patriota, 
as nossas sinceras homenagens 
e incitamentos. 

M. M. 

SALEMA VAZ 

DESTmO 

3)e Flávia as tranças, desprendi tremendo 
(Que labareda flava me aquèceul); 
De Júlia o suave olhar poisou no meu, 
Minhas veias azuis entumecendo; 

Aos meus afagos brandos foi qedendo, 
Como nuvem ao vento, a meiga fseu; 
Beatriz era um pomar I Quanta vez eu 
Seus frutos, sequioso, andei colhendo; 

Laura, foi um brazeiro de ciúmes; 
Com seus corpos, redomas de perfumes, 
M eu corpo ungiram Ru th e Leonor... 

— O’ coração febril, t tu que mais queres?!.. - 
— E eu que vivi a amar tantas mulheres 
Hei-de morrer desconhecendo o Amor!... 

SALEMA VAZ. 

SONETO 

cy^QUIETA a tua dor, chorosa Amiga; 
Teu desespero torna-a mais violenta. 
Per doa-me: sou eu quem te atormenta! 
Mas considera, atende ao que me obriga. 

Breve, talvez, teu coração bemdiga 
O que hoje, como um mal te representa. 
Façamos mais serêna, mais isenta, 
Esta afeição profunda que nos liga. 

Em nós o amor não perde nem se altera. 
Cala o ciume vão que te exaspera, 
Inclemente, cruel e traiçoeiro I 

Consulta a voz da tua própria alma; 
Verás depois se a tua dor acalma, 
E se o que digo é falso ou verdadeiro. 

ANTÓNIO FERREIRA MONTEIRO. 
■ (Do livro : Os nossos Sonetos, 

B em preparação). 
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EXPOSIÇÕES 

João José Gomes, — Março-Abril de 1924, Salão Bo- 
bonne, Lisboa. — Foi de-veras interessante a exposição 

de Estudos de Arte que o moço escultor João José Go¬ 
mes realizou no Salão Bobonne. Já conhecíamos parte das 
obras do artista, por mais duma vez a termos examinado no 
seu atelier. Vamos dar sôbre elas algumas impressões, fa¬ 
lando conjuntamente da curiosa individua¬ 
lidade do expositor. 

A obra escultórica de João José Go¬ 
mes é a dum artista que enceta a sua car¬ 
reira. Para falarmos da sua arte, cheia de 
inteligência e de sentimento, não temos ne¬ 
cessidade de invocar os nomes de Rodin, 
Meunier, Querol, Soares dos Reis ou Tei¬ 
xeira Lopes. Tampouco levaremos a nossa 
análise às exigências dalguns profissionais 
que se notabilizaram a esculpir, ou à de 
certos noticiaristas, cuja falta de sensibili¬ 
dade e compreensão artística é ainda tf.o 
notória, que vão ao ponto de exigirem dos 
novos que encetam a sua carreira, a depen¬ 
dência e até os processos técnicos dos ve¬ 
lhos consagrados. 

As esculturas de João José Gomes são 
produtos dum temperamento moço e rebel¬ 
de. mas delicado e honesto. Como forma, 
poderão ter vários defeitos que os técnicos 
lhes queiram apontar; revelam, no entan¬ 
to, como expressão emocional, estados de 
alma que o jóven artista soube interpretar 
com acêrto. A «Crucificada» é uma linda 
estatueta de íapariguinha malfadada. Tem 
os braços erguidos e as mãos pregadas na cruz, que não 
representa aí, evidenteinente, um símbolo religioso, mas o 
da própria vida. A «Vénus moderna» é uma figurinha es¬ 
belta de rapariga de riso provocador e prazenteiro. Está 
envolta num manto transparente, porventura o das suas ilu¬ 
sões. O «Modernista» representa uma cabeça torturada e 
pensante, visionando um novo àlém de linhas e de côres. 
Como apuro clássico de forma, os bustos «Modesta» e 
«Minha avó» são de-veras apreciáveis. 

O artista esforçou-se, sobretudo, para que as suas es¬ 
culturas reflecíissem pensamentos. E isto é de louvar numa 
terra em que geralmeute não se pensa, ou pouca gente pensa 
com acêrto. 

Quanto aos desenhos de João José Gomes, êles são na 
totalidade muito apreciáveis [ustamente pela sua espontanei¬ 
dade e despretenciosismo. Basta examinar a cabeça do «Pe¬ 
quenino Húngaro», construída por linhas simples, e toda a 
série de croquis que expôs. São apontamentos espontâneos, 
leais, apreendidos naturalmente e sem presunções de forma 
ou métodos de Academia. 

João José Gomes é uin artista de cujo futuro não deve¬ 
mos descrer. Saúdamo-lo. 

Mário de Sousa Gomes,— Abril de 1924, Muralha do 
‘ * Carmo, Lisboa. — Expôs èste artista, também pela pri¬ 
meira vez. Revela-se-nos um pintor muito curioso, de bom 

desenho e côr. Dos seus trinta-e-três quadros a óleo, pastel, 
aguarela e desenho, apreciámos principalmente estes últi¬ 
mos. Nos óleos salientavam-se, no entanto, o retrato do 
sr. ^Perestrelo de Vasconcelos, uma pochade com o título 
«Pedrouços» e «As Santas Mulheres». No pastel achámos 
bem trabalhados o quadro «Morena» e dois «Crepúsculos». 

\\ily Possoz, — Maio de 1924, Salão da 
■* * Ilustração Portuguesa- — M.eiie Mily 
Possoz continua a afirmar a sua técnica ori¬ 
ginal e inconfundível. Nos trinta-e-quatro 
trabalhos expostos havia alguns de muito 
valor. Os n.os 1 e 3 do catálogo eram duas 
pinturas modernistas dignas de museu. Há 
sempre leveza, frescura e ingenuidade en¬ 
cantadoras nos desenhos desta artista. Os 
seus trabalhos honram a escola modernista 
portuguesa. 

I yster Franco, — Maio de 1924, Salão Bo- 
L bonne, Lisboa.—Esta exposição não foi 
das melhores que o distinto e conhecido 
artista algarvio tem realizado em Lisboa. 
Os seus quadros a óleo, se exceptuarmos 
os que se intitulavam « Barranco da Sam- 
bada» (Monchique), «Trecho da Rocha», 
«Terras da Francesa» (Caídas de Monchi¬ 
que), e poucos mais, pode dizer-se que 
não possuiam emoção nem tampouco esta¬ 
vam à altura do bom nome do artista. Lys- 
ter Franco agrada-nos muito mais conto 
desenhador. Alguns dos seus carvões, que 

vimos há tempo expostos no Teatro Nacional, tinham exce¬ 
lentes efeitos de luz e eram bem compreendidos e desenha¬ 
dos. Parece-nos que Lyster Franco devia antes aplicar as 
suas qualidades a êste último género de trabalho, que pou¬ 
cos dos nossos artistas cultivam e ent que raros teem sido 
felizes. 

Jorge Barradas. — O conhecido artista ilustrador Jorge 
Barradas veio expor em Lisboa algumas das impressões 

artísticas que últimamente colheu no Brasil. Como não co¬ 
nhecemos directa- e visualmente o meio, não podemos aber¬ 
tamente pronunciarmo-nos sôbre o modo como Barradas o 
interpretou. O que podemos dizer, é que alguns dos car¬ 
tões do artista nos agradaram, sobretudo pela sua interes¬ 
sante coloração e belas qualidades decorativas. 

Barradas é um espírito delicado, vibrátil e observador ; 
um rapaz moderno, apaixonado principalmente pelos capri¬ 
chos da moda. Êle sabe fixar, em breves linhas, perfis ado¬ 
ráveis e maliciosos de mulheres elegantes. Não é um pensa¬ 
dor ou um psicólogo, como o foram, por vezes, Gavarmi ou 
Steinlenn ; é um comentador da graça frívola que passa. Os 
seus trabalhos, quer sejam de figura, quer de paisagem, 
olham-se habitualmente com agrado, porque são graciosos 
e leves. 

Saavedra Machado. 

«O MODERNISTA» 

(Escultura de Joflo José Gomes) 
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FOLCLORE ALGARVIO 

As Mouras Encantadas 
NOTAS PÓSTUMAS RECOMPILADAS EXPRESSAMENTE PÁRA A 

«ALMA NOVA» PELO ERUDITO INVESTIGADOR DR. ATAÍDE OLIVEIRA 

: : DUAS CARTAS INÉDITAS DO BENEMÉRITO ALGARVIO : : 

Ex.™° Sr. 
Dizem que lenho péssima leira, mas já eslou velho para a substituir por outra. 
Lembro-me de facilitar a composição do artigo, mandando com antecedência o original, compo¬ 

rem-no aí, e rever eu as provas. Por isso mandei-lhe todo êsse original, devendo compor a continuação 
da Vila de Arenilha—para seguir a devida ordem. Felizmente não me falta original, e espero publicar 
todas as lendas de mouras encantadas. 

Vai dentro do origina!—um pequeno apontamento das erratas do I,° artigo. Peço o favor de 
acusar a recepção dos artigos, pois receio os não receba por haver a revolução. E' tudo o que hoje 
corre nesta vila, visto não se receber o correio de Lisboa. 

Mostrem a carta ao Murta e ê/e pode prestar bom serviço sendo chamado como intérprete. 
Sou 

At,o l/or. Obr.do 
Loulé, 15 de Maio de 1915. 

Francisco Xavier <V A ta Ide Oliveira. 

* * 

Ex.no Sr. 
Devo sair de Loulé entre 10 e 20 do proximo mez de Julho para a minha Estancia de Aguas por 

cima do Porto, — Enfre-os-Rios. Padeço de uma bronquite crónica. Se lenho de rever as provas do 
meu artigo peço m'as mande quando eu aqui esteja, pois que na Estancia mal lenho tempo de me diver¬ 
tir, apesar de velho. 

Como é costume velho e os costumes fazem lei, tratei de escrever alguns artigos acerca das mou¬ 
ras encantadas de Silves, Faro, Tavirá, Fonte do Espiche e Loulé para os mezes de Setembro, Outubro, 
Novembro e Dezembro dar que fazer á JHnjO JÍQVQ, porque nesses mezes devo estar doente e não 
escrever uma palavra. 

Não sei se o Murta se demora ainda em Lisboa durante o mez de Agosto e Setembro. 

Loulé, 22 de Junho Í915. 

De V. Ex.° 
AU o Vpr ObgJo 

Francisco Xavier 119 Ata ide Oliveira. 

A MOURA DE FARO 

UM cronista, referindo-se à tomada do castelo de 
Faro em 23 de Fevereiro de 1249, escreveu o 
seguinte: 

Puzeram D. Afonso 111 e o mesfre da Ordem o arraial sôbre 
Faro, e reparfiram os seus combafentes desta forma: o combate de 
EIRei D. Afonso foi no castelo e um lanço da Vila até uma porta, 
hoje chamada das freiras, e o combate do mesfre dêsse lanço até à 
porta da Vila; e mandou EIRei um rico-homem que havia nome 
Dom Pero Asquerenho com outro lanço do muro até uma fôrre que 
depois chamaram de João de Boim e este João de Boim tinha outro 
lanço da fôrre até o combate do Alcaccre de EIRei. Afora estas 
capitanias eram ahi outras, a saber: D. Fernão Lopes, prior do 
Hospital, o Mesfre de Àviz, o chanceller-mór D. João Soares, e 
Egas Lourenço. Desta forma tinha EIRei a Vila muito bem comba¬ 
tida, noite e dia. Alem disso atravessou EIRei no meio da ria na¬ 
vios grandes e muito bem armados e ancorados da parte de fora 
excontra o mar, porque se algumas galés de mouros viessem defen¬ 
der Faro, não o podessem fazer. Ficou Faro cercada em redor. 
Alem das forças que cercaram Faro outras havia para auxiliar alguns 
combates mais fracos. 

Parte das forças que cercaram o castelo de Faro 
fôra colocada no Largo, hoje chamado de San-Fran- 
cisco, e estas forças eram comandadas por um brioso 

e valente oficial. Este, vendo em certa ocasião a formo¬ 
sa e gentil filha do governador do castelo, ficou dela 
apaixonado. A presença agradável e o aspecto beli¬ 
coso do nosso oficial não passaram, porém, desperce¬ 
bidos ã gentil moura, que em pouco tempo eslava em 
amorosas relações com o valente oficial, por intermé¬ 
dio de um seu escravo, também mouro, e que conhe¬ 
cia perfeitamente as línguas portuguesa e sarracena. 

Continuaram assim as suas relações, até que em 
certo dia conseguiu o oficial que a gentil moura o re¬ 
cebesse em curto rendez-vous dentro do castelo, com¬ 
binando-se que o escravo abrisse alta-noite a porta 
do nascente, hoje da Senhora-do-Repouso. Dirigiu- 
-se, pois, o oficial aos seus camaradas e amigos, di¬ 
zendo-lhes : 

— Espero entrar esta noite dentro do castelo pela 
porta do nascente. Se não voltar, depois de pequena 
demora, fui vítima duma traição, e então peço-lhes 
que se o castelo for tomado e lhes venha à mão a 
filha do governador a não maltratem, porque certa- 
mente ela foi estranha à traição contra mim. 
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Prometeram-lhe todos os seus camaradas cumprir 
as suas ordens, depois que viram a impossibilidade 
de o demover da sua emprêsa. 

* 

« « 

Entrou o oficial no castelo e aí se conservou em 
doce colóquio com a jóven moura. A’ hora de sair 
acompanhou ela o seu apaixonado até à porta do cas¬ 
telo, levando consigo o seu irmão, criança de oito 
anos. Quando se aproximavam da porta, disse-lhes 
o escravo que da parte de fora estava, certamente, 
muita gente, pois que mais duma vez ouvira vozes 
abafadas. A gentil moura estremeceu. 

encantou-nos, no momento em que ias transpor a 
porta. 

— ?E encantados por muito tempo? 
— Enquanto o mundo fôr mundo! . . . 
O oficial, que era um valente, não pôde suster as 

lágrimas. Quando foi senhor de si tinha o mourinho 
desaparecido. 

Nunca mais foi visto o oficial. Terminado o cer¬ 
co, pediu licença ao Rei e recolheu-se a um convento, 
onde professou, adoptando outro nome. 

ÀTAlDE OLIVEIRA. 

NOTAS SÔBRE A LENDA 

— Não tenhas mêdo, respondo pelos que estão fora, 
— disse-lhe o oficial, dando-lhe o beijo da despedida. 

Neste momento o escravo destrancou a porta, fa¬ 
zendo pequeno arruído. Então os que estavam de 
fora caíram de roldão sôbre a porta, ouvindo-se os 
soldados em vozearia 
chamando pelo seu 
oficial. A êste impul¬ 
so, o oficial recuou 
um pouco, e sustendo 
nos braços a sua gen¬ 
til moura, colocou-a 
sôbre o ombro e or¬ 
denou em voz alta: 

— Para trás, para 
trás: estou aqui! 

Já a êste tempo 
voava pelo castelo a 
voz de alarma. A’ 
porta do nascente tra¬ 
va-se grande luta. O 
oficial via-se em imi¬ 
nente perigo, e quan¬ 
do ia a transpor a 
porta do castelo no¬ 
tou que tinha nos braços não uma formosa moura, 
mas apenas uns farrapos que se desfaziam no ar. 
Olhou ao lado pela criancinha e não a viu também. 
Então sentiu-se acometido duma síncope e caiu. 

Passadas duas horas tornou a si e viu-se deitado 

O falecido escritor Júlio Lourenço Pinto, escreveu no seu O Al¬ 
garve, com referência à avença feita entre D. Afonso 111 e os mouros 
de Faro, e a tomada do castelo, o seguinte: 

À este fado historico, porém, contrapõe-se a antiga tradição de que a tomada 
(da vila) resultou da traição.de uma moura que, para vindicta de qualquer aggra- 
vo, abriu de noute uma wdas portas aos sitiadorcs. E o certo é que ainda hoje 

existe na parle da muralha do 
fronteiriça á ria, uma porto fal¬ 
sa, chamada da Traição. 

• E’ verdade, comenta 
porém Àtaíde Oliveira, que 
aos mouros e ainda cris¬ 
tãos que ignoravam como 
os factos se passaram pa¬ 
receu traição da moura o 
facto de lhe abrir de noite 
uma das portas do castelo; 
parece-nos, todavia, que o 
nome dessa porta é comum 
à porta da ‘Traição» dou¬ 
tros castelos. Cremos que 
em todos êles havia uma 
porta denominada — da 
Traição — mais pequena e 
aparelhada de forma mais 
ou menos oculta.» 

‘Segundo lêmos, 
acrescenta, chamava-se 
•porta da Traição» apor¬ 
ta que dava para a ria, 
mas a lenda diz que a porta 

por onde o oficial entrou era a porta do nascente — a que hoje é 
denominada Senhora-do-Repouso». 

No livro deste escritor — As Mouras Encantadas c os Encan¬ 
tamentos do Algarve — foi tratado dêste ponto, o bastante. Inda¬ 
gando aí as razões que levariam o monarca a denominar aquela ca¬ 
pela com a palavra Repouso, encontrámos: 

TRECHO DO “ RIO SÊCO ” — ARREDORES DE FARO 

(Fot. de Eurico Ortigão) 

na barraca de campanha, armada próximo do castelo. 
Tinha ao seu lado um camarada. 

— éQuem me trouxe para esta barraca?—pre- 
guntou. 

— Não fales, porque te faz mal. O físico proíbe 
que fales. 

— Estou bom—disse, erguendo-se dum salto e 
preguntando quem pr’ali o trouxera. 

-Eu e os nossos camaradas—respondeu o com¬ 
panheiro. 

— iE a filha do governador? 
O outro nada lhe soube dizer. Então, o jóven 

enamorado dirigiu-se à porta do castelo. Ao entrar 
pelo Arco da Senhora-do-Repouso, viu do lado es¬ 
querdo a cabeça duma criança, que se assomava por 
um buraco. O oficial conheceu-a: era o irmãozinho 
da sua namorada. E pregunfou: 

— Menino, ?o que fazes aí? 
— Estamos aqui encantados, eu e a minha irmã 

— respondeu aquele. 
— óQuem vos encantou? 
— O nosso pai. Soube por uns espias que leva¬ 

vas sôbre os ombros minha irmã, invocou Allah e 

■ ■■■■■■■ B O B ■ ■ ■ 

Talvez o guerreiro monarca, na fundação daquela capela, quisesse ser agradável 
ao seu valente oficial, dando a êste monumento o título de Repouso, visto que ali repou¬ 
sava a sua desditosa mouro, encantada por séculos sem Hm. tQuem sabe? Ou então em 
alusão ao seu procedimento, escolhendo a vida do convento, também lugar de repouso. 

* 

A genfil moura, filha do governador de Faro, finha o nome de 
Zuleika. À sua formosura lem sido objecto de várias peças literá¬ 
rias, algumas das quais, que sabemos, ainda inéditas. 

« 

Contou-nos o Dr. Àfaide Oliveira, que por muitos anos foi ainda 
visto, depois da tomada de Faro, e como professo, o oficial (namo¬ 
rado da filha do Governador) a conversar com o mourinho na ca¬ 
pela da Senhora-do-Repouso. O oficial muito velhinho e achacado; 
o mourinho sem diferença alguma, a mesmo criança. Àquele enve¬ 
lhecia a olhos vistos. 

Na última vez que o oficial ali esteve disse ao mourinho as se¬ 
guintes palavras: 

— Participa a tua irmã que me sinto morrer e que faça ela que 
eu a não espere por muito tempo. Àbraça-a e dá-lhe da minha parte 
o beijo da morte. 

O mourinho conservou-se como inconsciente e nada respondeu. 
Foi então que o oficial reflecfiu um pouco, c disse: 

— Fui eu o único que sobrevivi: fu e íua irmã morreram há 
muifo fempo. Que infeliz fui!...» 

• 

No alfôbre de lendas mouriscas, que é iodo o Algarve, não é 
Faro uma das ferras menos férfeis em encanfamenfos; e nos seus ar¬ 
redores, o ‘ Rio Sêco » é ainda hoje considerado o solar dos mou¬ 
ros e mouras encanfadas. — M. M. 
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Silves nos tempos prè-históricos e na época romana 

SILVES, desde as épocas mais remofas, foi lugar apetecido pelos 
homens como ponto de ajuntamento ; a sua fundação perde-se 
na noife dos tempos. São disso prova a quantidade de objec- 

tos da idade paleolítica e neolítica que por aqui se teem encontrado, 
a muitos dos quais se refere Esfácio da Veiga na sua obra imor¬ 
redoira Antiguidades Monumentaes do Algarve. 

Entrando nos tempos históricos, vemos que a civilização roma¬ 
na, que tão retumbante foi através da História de todas as idades, 
e que tão fundo sulco deixou vincado nas suas páginas, também 
neste lugar se fez sentir de forma assinalada e distinta. Assim no-lo 
comunica Estácio da Veiga a pág. 356 do II volume da já citada 
obra, quando nos diz que 'Silves já era cidade aníeriormente ao 
domínio romano; que logo no começo do império bateu moeda sua, 
usando porem da symbologia lusitanica, que bem deixava patente 
as suas remotas origens étnicas propriamente peninsulares; mostra¬ 
rei que durante o império romano esteve decorada de nobres edi¬ 
fícios .... 

Poucos são os testemunhos certos da passagem dos romanos. 
Fr. Vicente Salgado, a pág. 305 e seguintes das Memórias Eccle- 

siaslicas do Reino do Algarve, diz: ' Na cidade de Sylves, que fei 
sempre populosa na dominação daquellas gentes, apenas encontra¬ 
mos Ires únicos Testemunhos Romanos, que nos assegurão antigui¬ 
dade. Grutero he que nos dá noticia destas Lapidas; e fazendo eu 
as maiores diligencias, quando alli residi, por descubrir as pedras 
que finhão gravadas estas Inscripções, nunca me foi possível encon¬ 
tradas.» A primeira lápide é um voto que consagrou às ninfas Àvi- 
to, filho de Procolo, pela saúde de sua mulher Flacilia Flaca. 

As outras duas são inscrições sepulcrais, dizendo uma delas o 
seguinte: Aqui está sepultado Mecio Opiato, a quem Aitio Mon- 
tano consagrou de seus bens esta Memória. Na outra, a tradução 
é a seguinte: Nesíe sarcofago de barro estão os ossos de Lucio 
Baco, filho de Lucio. Foram colocados em o togar, que quando 
ele vivia comprou livre, junto á Ermida de Neptuno. 

O historiador Octavio Sfrada informa-nos de que havia uma 
pequena ermida dedicada a Neptuno, junto à cidade de Silves. 

Neste ponto foi um pouco mais feliz, do que Fr. Vicente Sal- Q 
gado, o autor destas linhas, que não só encontrou, mas conseguiu 
adquirir duas inscrições romanos. Em Outubro de 1920 obtive no 
sítio de San-Lourenço, freguesia de Pêra, concelho de Silves, uma 
pedra calcárea com a forma de paralelipípedo reefo, um cipo, tendo ® 
numa das faces 40 centímetros de altura e 7 de largura aproxima- B 
damenfe, uma inscrição latina, onde se lê : Dianee Sacrum. Noutra g 
face contígua a esta apresenta em relevo uma figura semelhante a g 
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1 
UM PITORESCO ASPECTO DE SILVES 

uma pátera, espécie de laça usada nos sacrifícios antigos. Alguns 
fragmenlos de lijolos romanos adquiridos na mesma ocasião, e a 
notícia de que naquele sítio teem sido encontrados muitos alicerces 
e objeclos antigos, dão a perceber ter lá existido uma povoação 
romana. 

São raras entre nós as inscrições referentes à deusa da caça, 
visto que o sábio Dr. Leite de Vasconcelos diz a pág. 237 do vo¬ 
lume 111 das Religiões da Lusitânia, referindo-se a uma destas ins¬ 
crições : • E’ esta, que eu saiba, a unica inscripção nossa, respei¬ 
tante a Diana ...» 

À outra inscrição romana lê-se numa pedra de grés de Silves, 
a que nesta cidade chamam vulgarmente pedra ruiva, a qual tem as 
seguintes dimensões: comprimento, 0m,90; largura, 0m,25; espes¬ 
sura, 0m,17. Nesta pedra, que parece fracturada, supondo-se por 
isso que falta o começo da inscrição, lê-se o seguinte: Nemo Sit. 

0 sr. Dr. Leite de Vasconcelos, a pág. 123 do vol. XX11I de 
O Arcbeologo Português, diz, sôbre uma escultura de pedra que o 
autor destas linhas tem depositada no Museu Etnológico, o seguin¬ 
te : * À escultura que aparecêra enterrada em Silves é de mármore, 
e representa um busto femenino, de 0™,52 a 0m,53 de altura, o 
qual tem asas friplumadas e madeixas, estando porém a cara e a 
cabeça um tanto esmurradas. Talvez eu não ande longe da verdade 
atribuindo-a á epoca lusitano-romana, e considerando-a Esfinge, 
análoga á que publiquei nas Religiões, III. Será publicada n-O 
Arch., noutra ocasião.» 

Também como testemunho da passagem dos Romanos não ra¬ 
ramente se teem encontrado moedas, principalmente de cobre; e é 
natural que entre os numerosos objectos de cerâmica mais ou menos 
fragmentados, em que é fértil o sub-soio de Silves, alguns dêles 
sejam romanos. 

11 

Opiniões de distintas historiadores sôbre Silves 

Falemos agora do dominio árabe. Para avaliarmos o que foi 
Silves nesta época, e para que alguns não possam supor que es¬ 
tamos atacados de nafivismo, que entre nós vai tomando orientação 
muito radical ou extremista, podendo desandar em disparate, como 
no Brasil, donde importámos êsfe têrmo, damos a palavra neste 
ponto a estranhos de autoridade. Assim, a pág. 37 da Historia de 
Portugal, tômo II, 5.“ edição, diz À. Herculnno: 'Silves era das 

mais importantes povoações da Península . .. Comparada com Lis¬ 
boa, Silves era muito mais forte, e em opulência e sumptuosidade 
de edificios dez vezes mais notável. A abundancia dos seus mora¬ 
dores, e a elegancia das habitações e do trato dos moradores con¬ 
diziam com o esmero da cultura dos arredores cuberfos de hortas 
e jardins diliciosos.» 

Oliveira Martins, que está muito longe de ser um escritor opti- 
misfa, na sua Historia de Portugal, 5.a edição, tômo I, pág. 91, 
diz: •... e quem nos fins do XII século visitasse Silves, ou 
Chelb, dir-se-hia transportado a uma cidade oriental. Chelb ao 
sul, Hayrum (Faro) mais ao norte, eram as duas cidades principaes 
do Al-faghar; mas a primeira excedia em muito a segunda. Con¬ 
tava cerca de trinta mil habitantes, era opulenta em lhesouros e for¬ 
mosa em consfrucções. Davam-lhe a primasia entre as cidades da 
Hespanha arabe.» 

III 

Árabes ilustres naturais de Silves 

Na Biblioteca Arabico-Hispana de Casiri veem referência aos 
seguintes indivíduos naturais de Silves : 

Abu-Baker Ben Iokan, poeta; Abulualid Ismail, com o sobre¬ 
nome de Ebn Alfechuasch, também poeta distinto, que faleceu no 
ano 556 da Egira, correspondente a I 162 da era de Cristo; Àbu 
Mohamad Abdalla Ben Àbi Baker; Ben Abrahin Ben Almonkhol, 
poeta e orador; Abu Bakerus Mohamad Ben Amar Dulvazartin, 
natural do lugar de Schanabos, do distrito de Silves, poeta e polí¬ 
tico ambicioso de governar, que morreu no ano da Egira 447, cor¬ 
respondente ao de 1064 da era de Cristo; Àbdelmalekus Ben 
Abdalla, poeta e orador distinto, que viveu no 6.° século da Egira; 
Mohamad Ben Abraham Ben Gabei, distinto orador e escritor, fa¬ 
lecido no ano de 1137 da era cristã; Àbdelmalekus Ben Flescham, 
vulgarmente chamado Ebn Athala, nascido de nobre geração no 
ano de 1062 da era cristã, com os mais ilustres mestres do seu 
tempo aprendeu Rèfórica em Silves, Filosofia cm Sevilha e Juris¬ 
prudência em Córdova, fendo escrito três livros de Genealogias de 
muito mérito; Mohamed Ben Soão Algasani, vulgo Àlabli, distinto 
jurisconsulto e historiador; Abdalla Ben Isa Abi Habib Abu Moha- 
med, de família distinta, cultivou a lingua arábica, a Jurisprudência, 
Cronologia e Astronomia, governou Silves durante nove anos, cujo 
govêrno abandonou, dirigindo-se à África e Ásia, a fim de ouvir 
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mesfres distintos; Àhmad Alhassain Ben Casa Àbulcassemus; Mo- 
hamad Ben Ornar Ben Almonder Abulualid. 

Digamos agora algumas palavras sôbre a conquista de Silves 
no reinado de Sancho 1, socorrendo-nos para êsse eleito da narra¬ 
tiva de uma testemunha ocular. 

IV 

Conquista de Silves aos Mouros 

Ao domínio árabe seguiu-se, como é sabido, a ocupação por¬ 
tuguesa, após a conquista definitiva da cidade por D. Paio Peres 
Correia, no reinado de D. Àlonso III. No reinado de D. Sancho I 
foi a cidade conquistada pelos portugueses com o auxilio duma ar¬ 
mada de cruzados. A narração desta conquista é feita em latim por 
uma testemunha ocular, que dela escreveu a Relação da Derrota 
Naval, Façanhas e Sucessos dos Cruzados que Partiram do Es¬ 
calda para a Terra Santa no Ano de 1189, e está traduzida para 
português, e anotada, por João Baptisfa da Silva Lopes. Perma¬ 
neceu a armada dos Cruzados em Lisboa durante onze dias, donde 
saiu com frinla-e-seis grandes naus e uma galé. Depois de veleja¬ 
rem vagarosamenle durante (rês dias e duas noites, avistaram Alvor, 
entrando pouco depois no põrfo de Silves. 

Desde logo começaram as escaramuças entre Cruzados e Mou¬ 
ros. À 22 de Julho os sitiantes Cruzados fizeram um importante 
ataque à cidade, mas foram repelidos. A 29 do mesmo mês chegou 
à frente do seu exército o rei lusitano, que veio por terra. O autor 
da referida Relação diz que *o exercito do Rei era muito numeroso 
em gente de cavalo, peões e chusma de galés etc ■ 

Duarte Nunes de Leão e Rui de Pino referem que * El-Reí 
mandara por mor huma frota de 40 galés e galeotas e muitos ou¬ 
tros navios carregados de munições e baslimenfos ■ 

Depois do Rei, a dignidade que se lhe seguia na ordem hierár¬ 
quica do comando era o Conde D Mendo, conhecido pelo Souzão, 
bisneto do Rei D. Afonso Henriques, filho de D. Gonçolo de Sou¬ 
sa, que foi casado com D. Urraca Sanches, filha de D. Sancho 
Nunes e de D. Tareja Afonsa, filha bastarda do Rei D. Afonso 
Henriques. O autor da Derrota Naval não cita o nome do Conde 
D. Mendo, e quando a êle se refere diz o príncipe da milicia 
(princeps militiee). 

No dia imediato ao da chegada dos portugueses, que foi do¬ 
mingo, porque uns Cruzados ingleses, dois dias antes, fivesssem 
matado um Mouro junto à porta da mesquita, estes tomaram três 
dos cristãos que tinham cativos, penduraram-nos das ameias da 
fôrre, denominada Alverana, atados pelos pés, e assim bárbara- 
mente os mataram òs lançadas e estocadas, à vista de todo o ar¬ 
raial cristão, o que fez derramar lágrimas de fúria, dó e compaixão 
a seus irmãos na fé, incifando-os e estimulando-os mais ao combate. 
Entretanto o exército português ia aumentando sucessivamente. Pas¬ 
sado tempo, um mouro, fugindo para o campo cristão, acompa¬ 
nhado de dois pendões, denunciou um plano de ataque que havia 
de surtir efeito, após tão prolongado cêrco, o qual consistia na to¬ 
mada da Couraça, reduto que lhes protegia a comunicação com o 
canal das éguas (conductus aquorum). Finalmenfe, no dia 1 de 
Setembro, os sitiados bradaram das suas fortificações, dizendo que 
queriam entregar a cidade, vindo muitos dêsfes para o campo cris¬ 
tão, dizendo que estavam mortos de sêde e aterrados pela luta. As 
condições de rendição propostas foram entrega da cidade e castelo, 
saindo os Mouros com tudo o que lhes pertencesse, ao que os Cru¬ 
zados se opuseram terminantemente, não obstante o Rei português 
estar plenamente de acordo com estas condições de paz. Aos Cru¬ 
zados prometeu D. Sancho 1 dez mil cruzados em oiro e a seguir 
vinte mil, o que foi recusado, em virtude da demora que haveria em 
trazer tal quantia, que nafuralmenfe teria que ser levantada por meio 
de tributo. Finalmente, os Cruzados acordaram em que os Mouros 

saissem somente com as roupas que trouxessem vestidas, ficando 
para os portugueses a cidade e para êles o despojo da mesma. 
Pela fôrça das circunstâncias, os vencidos tiveram que aceitar estas 
condições ('). 

No dia 3 de Setembro o alcaide da cidade, montado no seu 
cavalo, acompanhado de numeroso séquito, em que vinham todos a 
pé, abandonou a cidade; os Cruzados desde logo desrespeitaram 
a convenção, roubando e ofendendo corporalmente os vencidos, o 
que muito incomodou o Rei português, que censurou asperamente 
tal conduta; e de noite, ainda mais abusos foram cometidos, tendo 
sido postos a tormentos alguns dos vencidos, a fim de os obrigarem 
a declarar onde tinham o dinheiro. Foi terrível o espectéculo com 
que depararam os vencedores: os Mouros, muito macilentos, com 
dificuldade se mantinham em pé; alguns precisavam de se amparar 
aos vencedores, outros viam-se estirados pelas ruas, mortos ou mo¬ 
ribundos; os cadáveres de pessoas e de animais exalavam um cheiro 
pestilencial e insuportável. Os cristãos que se encontravam cativos, 
mal podiam respirar, pois, segundo êles contavam, havia quatro dias 
que não bebiam mais água do que a que podia conter a casca dum 
ôvo, de que tinham que repartir com a mulher e filhos; e esta só 
lhes era fornecida com a condição de pelejarem contra os cristãos, 
seus irmãos na fé. O seu principal alimento era figos, visto que 
não podiam amassar o pão pela falta de água. Os prisioneiros, de 
noite, dormiam nus sôbre as pedras frias, a fim de ver se conse¬ 
guiam por esta forma atenuar a secura produzida pela sêde. Mu¬ 
lheres e crianças ingeriam ferra húmida. Quando o cêrco começou, 
havia dentro das fortificações quatrocenfos-e-cinquenta prisioneiros, 
e quando a cidade se rendeu, apenas foram encontrados duzentos 
com vida Durou o cêrco de Silves seis semanas e três dias. 

Depois da conquista da famosa praça de guerra, o Rei D. San¬ 
cho I passou a infdular-se Rei de Portugal, Silves e Algarve. O 
primeiro documento que prova esta afirmativa é a doação do cas¬ 
telo de Alvor ao Mosteiro de Santa Cruz-de-Coimbra, datada de 
Outubro de 11S9, o qual começa assim: — Sancius, Dei gratia, 
Portugalis, Silves et Algarbii Rex, una cum uxore mea Regina Dul- 
cia, et fíliis, et fíliabus meis etc. Do mês de Dezembro do mesmo 
ano há outro documento referente à doação do Castelo de Mafra e 
outras rendas a D. Nicolau, Bispo de Silves, e seus sucessores, o 
qual começa pela mesma forma. João Pedro Ribeiro, nas suas Dis¬ 
sertações Chronologicas e Criticas, apresenta outros documentos 
que comprovam a mesma afirmativa. 

(Conctue no próximo número). 

PEDRO M. JÚDICE. 

(') O crònisfa português Rui de Pina diz a este respeito o seguinte, refe- 

ferindo-se aos Cruzados : os quees responderão com opiniões dc barbara fé, ou 

com tenção dc pura cobiça, que não erão contentes, nem o aprovovão, mas só¬ 

mente querião, propostos todos os inconvenientes c perigos que podião sobrevir, 

que os infíeis iodos morressem sem algum para cativeiro ficar reservado ; mas 

El-Rei com sua humanidade, vencido já da miséria dos Mouros, elie com suas 

palavras brandas tanto insistio com os Framengos, que fínalmenle consentirão 

que as vidas se dessem aos Mouros, e que elles de suas fazendas e coisas, não 

tirassem nem levassem, salvo as meis vis roupas em que saissem vestidos, e assi 

se fez; pelo que os Estrangeiros da frota, das riquezas e fazendas dos Mouros, 

que forão achadas, tomàrão e levárão ho que quizerão, com que alegres e muito 

contentes delRey e do feyto tem prospero se tornárão para suas ferras, e e El-Rey 

fíquou e cidade de Sylves livre, em que loguo mandou fazer Egreja Catedral, e 

dedica-la ao Culto Divino que loguo nelle se celebrou, ho que foy na era de N. 

S. de mil cento e noventa e nove ennos, hum anno depois que ha Raynha Dona 

Doce molher del Rey D. Sancho 1 faleceu. 
Termina assim o capitulo XI da Crónica de Rui de Pina, havendo a notar 

um erro de data da parte dêste cronista ou de quem o copiou, pois que o ano 

da conquista não é o referido, mas sim 1189. 

Quere dinheiro? 

Jogue no &ama. 
r. do Amparo, [51 

LISBOA 

Telefone: Norte 4200 
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IMPRESSÕES 

A COLHEITA DOS CEREAIS 
» r 

EM TRAS-OS-MONTES 
A labuta começa aí por Junho e acaba geralmente em Agosto. 

Em Castro Vicente — a pitoresca povoação onde estamos — 
dedicam-se os lavradores ao cultivo da cevada, lentilha, aveia, 
centeio e trigo, e colhem-se estes cereais, em geral, pela ordem 

que vão indicados. 
Os trabalhos para a colheita e recolha são todos os mesmos. 
Em Junho começa a ceifa. Pela manhõzinha, antes do nascer do 

sol, grupos de alegres cegadores saem para o campo, com as suas pro¬ 
visões para a primeira refeição. 

Vão moirejar todo o dia sob um sol abrasador e regressam só à 
noitinha quando o Astro-Rci, cansado, se deixa vencer pelas trevas. 

Vèem-se enlâo os campos juncados de pernadas, reiinidas em ma- 
nujas ou m a nadas — reli niào de tantas pernadas quantas cabem numa 
mão — ou já estas em gavelas (cinco manujasj, molhos (cinco gavelas) 
ou em pousudas (cinco molhos). 

E’ como um campo juncado de combatentes, que horas antes ainda 
os sustinha a haste da Vida. 

Ate que cada proprietário tenha todas as suas terras ceifadas, a 
faina continua sempre. 

As pousadas vão-se amontoando, formando os rilheiros, onde ficam 
a dar as suas despedidas à terra que lhes dera o sêr, até que em certa 
manhã começa a sua carreja para a eira. 

Carros pejados de pousadas, a chiar estridentemente, acordando 
« los blandos ecos que estan dormidos », lá vão carrejando o cereal. 

Sâo geralmenté puxados por jumentos e muis raras vezes por bois. 
Os guias conduzem-nos quais comandantes militares a dirigirem as suas 
tropas, — à frente, a uma certa distância do gado e de aguilhada ao 
omuro. 

* * 

O corro transmontano é pesado, embora simples. 
A base é formada por uma vara, peça inteira que, bifurcando como 

um forcado, ladeia o sobrado e continua ainda, para terminar em duas 
pontas que se chamam pichos. 

A vara é atravessada logo ao princípio pela cavilha, um bocado do 
pau onde entrançam o tinveiro que liga o jugo com a cavilha. 

0 jugo é segurado às hastes dos bois pelos cornais, tiras de couro 
que passam por cima das rnelêas— almofadas que os cornúpetos tra¬ 
zem nj* cabeça. 

0 sobrado do corro minhoto é maior que o do transmontano, pois 
que o deste nâo se estende desde onde a base bifurca, mas só um pouco 
adiante, deixando portanto um espaço triangular entre êle e aquele 
ponto de bifurcação. 

Nesse espaço há um pau que vai de um lado ao outro da vara. E’ 
a pontbela, onde estão espetados obliquamente dois fueiros que são os 
esladulhos. Aos lados do sobrado levantam-se verticalmentc as enga- 
relas ou os caniços que, como os lados dum estere, determinam a ca¬ 
pacidade do carro. Empregam-se os caniços, tapamentos de madeira, 
ou as engarelas — espécies ae grades também de madeira —, conforme 
a natureza da carga. 

As rodas são muito pesadas, pois são quási massiças. Apenas toem 
duas aberturas circulares — os olhais—dum e do outro lado do meào 
— diâmetro da roda com a forma durn losango de vértices cortados. 

O meão está apertado entre duas peças de madeira — as cambas — 
que formam as parles exteriores da roda, onde estão pregadas as fer¬ 
ragens que as forram. 

As relhas, dois paus invisíveis pelas duas faces da roda, que nos 
lados dos olhais vão de uma camba à outra, atravessando o meào, 
leem a seu cargo a consistência da roda. 

Entrando na descrição do carro transmontano perdemos o fio à 
narração que vínhamos fazendo. 

Falávamos... da carreja. 
Lá vão os carros com as suas vozes estridentes, que são o garbo 

dos lavradores, cantando louvores ao Criador pelo páo quo levam e 
Ele, mais um ano, fizera a terra produzir. 

Em geral, depois de quási toda a freguesia ter feito a carreia das 
suas colheitas, começa nas eiras a faina das malhadas e trilhas — 
conforme o processo que empregam para a recolha do cereal. 

Falaremos primeiro das malhadas; iremos depois às trilhas. 
As mèdas — montes de pousadas de forma cónica — vão sendo dei¬ 

tadas a baixo para formar-se o eirado. 
Começa-se a astrar, isto é, a estender-se as pousadas, espalhan¬ 

do-as, de forma a cobrirem uma certa porção da eira. 
Está fortnado assim o eirado. 
0 lado por onde começam a astrar chamasse covéla. Por êle é 

que principiam também os malhadores a sua faina. 
Dispostos em duas tilas, vis-à vis, malhando alternadamente com 

pancadas certas, vão andando de maneira a baterem todo o eirado. 
Dão a primeira volta e em seguida as mulheres virara as pernadas 

para ser melhor malhado o cereal que ficou por baixo. 
Começam os malhadores depois a segunda volta e, como da pri¬ 

meira vez, pela covela. 
A’ medida que vão andando, as mulheres começam pelos sítios já 

malhados segunda vez, a retirar o colmo, que é a palha que fica mais 
inteira e vai servir para encher os colchões. 

Dá-se vinho aos malhadores quando, na primeira volta, chegam ao 
meio do eirado e depois de terem batido segunda vez a covela. 

Dada a última balida ao eirado, os malhadores retiram dêle a palha 
malhada, que chamam balga, juntando-a em montões que levam de rol¬ 
dão para uma extremidade da eira onde as mulheres, cnfeixando-a, for¬ 
mam as faxas. 

Entretanto os homens no eirado vão retinindo o coanho— isto é, 
a palha que ainda ficou. 

E’ o acanhoar. Feitas as faxas, as mulheres voltam ao eirado 
com baleas — pequenas vassouras — para balear as espigas, vazias de 
grão. 

Depois do acanhoar c balear, forma-se o segundo eirado sôbre o 
cereal que resultou do primeiro. 

Malhados tantos eirados quantos der uma mêda, depois dos últi¬ 
mos acanhoar e balear, é junto então, num pequeno monte, o cercal 
resultante, ainda, todavia, misturado com muita palha miúda. E’ a 
moinha que será separada do grão pela limpa\ a que se procede em 
seguida. 

Entra então na lida mais um trabalhador — o vento. Procura-se 
ver de que lado êle sopra e, contrário a êle, colocam-so enlâo os ho¬ 
mens que, munidos de pás e espalhadores — tridentes de ferro ou ma¬ 
deira— levantam ao ar o cereal e a moinha. O vento leva nas suas 
asas a moinha e o grão cai luzente e vitorioso sôbre o monte que está 
sendo padejado. 

E’ o Desengano varrendo a Quimera, para mostrar a nudez forte 
da Realidade ! 

Na limpa também as mulheres tomam parte baleando, ao mesmo 
tempo que os homens trabalham, as espigas vazias que estavam entre 
o cercal. 

No fim desta operação, tem-se o grão limpo a um lado c a moinha 
a outro. 

Só falta medir, ensacar e transportar aquele para o celeiro. 
Quanto à moinha vai para os palheiros ou curraladas, transpor¬ 

tada em carros onde as engarelas foram substituídas por caniços para 
que a palha se não derrame. 

Os homens servem-se de pás e vendas — instrumentos interessantes, 
com a configuração de colheres, mas com a parte côncava substituída 
por dois planos oblíquos entre si — para atirarem a moinha para den¬ 
tro dos carros. 

E eis toda a odisseia do pobre cereal, desde que é colhido afé que 
vai para o celeiro, onde fica à espera que o vão buscar para torná-lo 
farinha. 

O cereal pode ser trilhado ou malhado, como dissemos. A maior 
parte dos trabalhos da trilha são semelhantes aos da malhada. As 
diferenças que existem entre um e o outro processo de debulha, são 
que na trilha o eirado é disposto em círculo e o trabalho dos malha¬ 
dores é feito por trilhos que, puxados por animais, trituram a palha e 
debulham, portanto, as espigas. 

Dos eirados trilhados não é possível tirar-se o colmo, pois que a 
palha fica muito partida. 

A palha balga também não se pode obter com a trilha. Toda ela 
fica muito triturada. O seu transporte é depois feito em carros com 
caniços. 

A seu tempo descreveremos outros costumes de Trás-os-Montes. 

Guarany. 

: NOS PRÓXIMOS NÍMEROS : 

“0 ALGARVE — DE VIU IIEAL AO PROMONTÓRIO DE SAGRES” 
Notas de reportagem e crítica por MATEUS MORENO 
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110 Orneias (Aires de ... e Vasconcelos)—«Um 
ano de Guerra (Agosto de 1914 a Agosto 
de 1915)» — 285 p., ii., (0,094x0,143), Tip. 
da Emprêsa Literária, Porto, 1916, edição 
da Livr. Magalhães & Moniz, Porto. 

111 Idem — «Segundo ano de Guerra (Agosto 
de 1915 a Agosto de 1916)» — 303 p., il., 
c. il. com uma vinheta, (0,094x0,143), Tip. 
da Emprêsa Literária, Porto, 1918, edição 
da Livr. Magalhães & Moniz, Porto. 

112 Idem —«O Império Colonial Português pe¬ 
rante a Guerra Actual» — folh. 27 pág. 
(0,097X0,157), Tip. do Anuário Comer¬ 
cial, Lisboa, 1917. (Conferência pronun¬ 
ciada na Liga Naval Portuguesa em 26 de 
Novembro de 1917). 

113 Osório (Ana de Castro)—«Em tempo de 
guerra. Aos soldados e às mulheres do 
meu país»—142 p. (0,085X0,150), Ven¬ 
tura & C.a, Lisboa, 1918. Tem 2.a edição. 

114 Idem—«De como Portugal foi chamado à 
guerra. História para crianças» — 99 p. e 
1 s. n. (0,034X0,158), s. 1., Lisboa, 1918. 
Edição da biblioteca «Para as crianças». 
Tem 2.a edição, 1919. 

115 Idem—«A acçào da mulher na guerra actual» 
— folh. 12 p. (0,110X0,172) Impr. Comer¬ 
cial, Lisboa, 1915. Edição da «Associação 
de Propagandas Feministas». (Conferên¬ 
cia realizada na «Academia de Estudos 
Livres»). 

116 Osório (Paulo)—«Através do Livro Branco. 
Uma página de História Contemporânea» 
— 190 p. (0,120x0,180), Companhia Por¬ 
tuguesa Editora, Porto, 1920. 

117 Idem — «Quando estávamos em guerra. O 
que se desconhece ainda sôbre os solda¬ 
dos portugueses em França»—180 p. il. 2 
c. il., com fotografias das nossas tropas 
em França (0,081x0,131), Impr. Moderna, 
Porto, 1920. Edição da Livr. Chardron de 
Leio & Irmão, Porto. (Conferências e ar¬ 
tigos publicados em jornais estrangeiros 
por Paul Adam, Philéas Lebesgue, Henri 
Lavidan, Henry Paté, J. H. Rosny Ainé, 
Ernest Laut, Albert Besnard, Jean Finot, 
Georçes Benaimé, Maurice Muret Cap. Al¬ 
bert Hans, Marius Leblond e Paul Ginisty). 

118 «Padrões da Grande Guerra»—folh. 18 p. 
(0,090X0,182), Tip. Fernandes, Lisboa, 
1922. Com prefácio do Autor. (Confe¬ 
rência realizada no salão de festas do jor¬ 
nal «O Primeiro de Janeiro», no Porto, 

em 18 de Janeiro de 1922, pelo Tenente- 
-coronel do Corpo de Estado Maior Hen¬ 
rique Sátiro Pires Monteiro). 

119 «Palavras claras. Razões da intervenção 
militar de Portugal na Guerra Europeia. 
Relatório publicado no «Diário do Govêr- 
no», n.° 9, l.a série, de 17 de Janeiro de 
1917»—folh. 27 p., e 1 s. n. (0,220x0.115), 
Imprensa Nacional, Lisboa, 1917. 

120 Pereira (Emídio)—«Explicações necessárias. 
O caso da venda simulada dos barcos ale¬ 
mães»— foi. 19 p. (0,095X0,158), Centro 
Tipogr. Colonial, Lisboa, 1920. 

121 Pereira da Silva (Manuel) — (Major de In¬ 
fantaria)— «A preparação para a guerra. 
Educação, instrução e disciplina» — folh. 
20 p. (0,015X0,021), Penafiel, 1915. (Con¬ 
ferência feita no Regimento de Infanta¬ 
ria 32). 

122 Perfeito de Magalhães (Fernando ... Vi¬ 
las Boas) — «O Sr. Wilson e os seus sete 
presentes. História de quatro anos, em 
quatro minutos»—Album de 19 p. s. n., 
il. e c. il. por Manuel Gustavo Bordalo 
Pinheiro (0,130X0,176), Companhia Por¬ 
tuguesa Editora, Porto, 1921. 

123 Pimenta (Alfredo)—«O problema da Guer¬ 
ra. Comentários» — folh. 30 p. (0,095 X 
0,162), Tip. Lusitânia, Porto, 1916. Edição 
do Autor. 

124 Pimenta (Eduardo Augusto Pereira) —(Co¬ 
ronel-Médico, Sub-Chefe dos Serviços de 
Saúde do C. E. P.)—«A ferro e fogo. Na 
Grande Guerra. 1917-1918» — 132 p., il. 
(0,081x0,113), Renascença Portuguesa, 
Porto, 1919. 

125 Pina de Morais (João)—(Tenente de Infan¬ 
taria, do Bat. de Inf.a 13 do C. E. P.)—«Ao 
parapeito» —146 p., c. il. (0,071x0,135), 
Renascença Portuguesa, Porto, 1919. Tem 
2.a edição, 152 p., Outubro de 1919. 

126 Idem — «O Soldado Saudade. Na Grande 
Guerra» —157 p., c. il. por João Queirós 
(0,080x0,150), Tip. do Almanaque Laem- 
mert, Rio de Janeiro, 1919. Edição da Re¬ 
nascença Portuguesa, Porto, 1919. 

127 Pinto (Fernando de Oliveira)—(l.° Tenente 
de Marinha)—«Bitalhâo de Marinha expe¬ 
dicionário a Angola (1914-1915)»—folh. 66 
p., il. com uma carta (0,16x0,23), Lisboa, 
1918. (Descreve a acçâo do Batalhão na 
campanha do Sul de Angola. 

(Continua) JOSÉ BRANDÃO. 
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AS BANCAS-SAGRES (ALGARVE) 
POR SAMORA BARROS 

■LUZ U CÔR- 
(D'OS "PESCADORES” DE RAUL BRAMDflO) 

q mar às vezes parece um véu diáfano, outras pó verde. Ás vezes é dum azul transparente, 
outras cobalto. Ou não tem consistência e é céu, ou é confusão e cólera. De manhã 

desvanece-se, de tarde sonha. E há dias de nevoeiro em que êle é extraordinário, quan¬ 
do a névoa espêssa pouco e pouco se adelgaça, e surge atrás da última cortina va¬ 

porosa, todo verde, dum verde que apetece respirar. Diferentes verdes bóiam 
na água, esbranquiçados, transparentes, escuros, quási negros, misturados 

com restos de onda que se desfaz e redomoínha até ao longe. E ainda 
outros azulados, com a côr das podridões. Tudo isto graduado 

e dependendo do céu, da hora e das marés. Há momentos 
em que me julgo metido dentro duma esmeralda, e, de¬ 

pois, numa jóia esplêndida, dum azul único que se 
incendeia. Mas a luz morre, e a luz agonizan¬ 

do exala-se como um perfume. E’ uma 
grande flor que desfalece. O doirado 

não é simplesmente doirado, nem 
o verde simplesmente ver¬ 

de : possuem uma alma 
delicada e extática. 

Ai.ma Nova 

III SICKJÈ — N."» 19-3(1 
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0 RELÓQIO E 0 JflCQUEnftRT DE DlJOfl 

C2)IJON, antigo capital de Burgonha, no departa¬ 
mento da Costa de Ouro, a 315 quilómetros 

de Paris, é não só uma cidade importante pelas 
suas gloriosas tradições e por ter sido o berço dal¬ 
gumas das mais eminentes figuras das artes, das le¬ 
tras, da sciência e da política francesas, mas tam¬ 
bém pelo a/to valor do seu comércio, indústrias e 
belos monumentos, aos quais lisongeiramente se re¬ 
fere Vítor Hugo nas suas notas de viagem pela 
França e Bélgica. 

De um dos monumentos talvez mais antigos, e ine¬ 
gavelmente dos mais curiosos de 
Dijon, se ocupa hoje o nosso ilustre 
correspondente. 

Eis a tradução da sua carta : 

REINA muita incerteza e obscuridade àcêr- 
ca da origem de Jacquemarf. Tudo o 
que se sabe foi transmitido por Frois- 

sart, cronista francês, nascido em Valencien- 
nes (1338-1400). Foi depois da batalha de 
Rosebecque — comuna da Bélgica, na Flan- 
dres Oriental, junto do Swalm e onde Car¬ 
los VI derrotou os Flamengos comandados 
por Filipe de Arlevelde — que Filipe-o-Audaz, 
duque de Burgonha, o levou da cidade de 
Courtrai (onde êle estava primiíivamente) para 
punir os habitantes de haverem recusado a 
restituição a Carlos VI das esporas douradas 
dos cavaleiros franceses mortos sob os seus 
muros, em 1312. 

* O duque de Burgonha, diz Froissart, 
mandou construir um relógio (que dava ho¬ 
ras), o qual era um dos mais belos que se 
tinha visto, tanto no lado de cá como no de 
lá do mar, e êsfe relógio, junfamenfe com um 
sino, foi metido sóbre um carro. O qual re¬ 
lógio foi trazido e passeado sóbre o carro 
na cidade de Dijon, em Burgonha, onde foi 
colocado e assente, e aí dá as horas, 24 en¬ 
tre dia e noite. » Afora estas, nenhumas ou¬ 
tras indicações sóbre o Jacquemarf e a sua 
família. E’~se forçado a acreditar que êle 
existia já no século XIV, opinião que, aliás, 
se encontra fortificada do motivo de muitas 
igrejas da Alemanha possuírem já Jacque- 
marts em 1400. 

Quanto à etimologia da palavra * Jacquemarf •, não chegam os 
arqueólogos a um acordo. Uns fazem vi-lo do relojoeiro Jacques 
Marck, inventor dêste mecanismo e que, por corrupção, se trans¬ 
formara em Jacquemart. Outros, e estes são o maior número, 
pretendem que Jacquemart vem das palavras ‘Jaque» e * maille», 
Jeque de maille, uniforme de guerra e que em latim se exprime por 

* Jaccomarchius*. 
Era hábito, com efeito, na idade-média, colocar no cimo das 

torres dos monumentos públicos, homens encarregados de velar pela 
segurança dos habitantes, advertindo da aproximação do inimigo, 
dos incêndios, dos roubos e dos assassinatos, que se cometiam muito 
freqiientemenle no interior das cidades. Tornadas inúteis estas me¬ 
didas pelo estabelecimento da polícia, ter-se-ia guardado a recorda¬ 
ção dêsses hábitos, fabricando homens de ferro que serviam para 
dar as horas. 

Não devemos esquècer ainda a opinião do erudito dijonês, M. 
H. Chabeuf, que crê ver em “Jacquemart» 
um diminuifivo de “Jacques Martel» ou “Mar- 
feau», simplesmente. 

Em diversas épocas, e sobretudo no sécu¬ 
lo XV, o monumento dêste género que encima 
a igreja “Notre-Dame de Dijon» tem sofrido 
muitas alterações e não apresenta acfualmente 
mais do que alguns traços da sua feição pri¬ 
mitiva. O pefizinho que se vê no meio é mo¬ 
derno, a julgar por uma passagem dum pe¬ 
quenino poema burgonhês, onde o autor pro¬ 
cura explicar como: * Jaiquemar el sai bonne 
fan ne n'on poin dhanai (enfant) po frapiai 
dessu lai dindelle (pefite cloche).» 

Num outro poema do fim do século XVI, 
intitulado “Mairiaige de Jaiquemar», atribuí¬ 
do a Changenet, famoso vinhateiro de Dijon, 
enconfram-se estes versos: 

Jaiquemar de ran ne s’éfonnc, 
Le froi de 1’ivar, de 1'aufomne, 
l.e chau de Pelai, du prinian 
Nc l’on su rnndre maucanfan. 
Qu'ai pieuve, qu'ai noge. qu’ai grole, 
Et l'ai sai têle dans sai caule, 
Et lé deu pié dans sé soulai ; 
Ai ne veu pa sôti de lai. 

O “ Jacquemarf „ de Dijon, 

na igreja de “ Notre - Dame 

Cuja tradução francesa é: 

Jacquemart de rien ne s’étonne, 
Le froid de 1’hiver, de 1‘automne, 
Le chaud de 1’éfé, du printemps, 
N’onl pu le rendre mécontenl. 
Qu’il pieuve, qu il neige, qu’il grèle, 
II a sa tête dans son bonnet, 
Et les deux pieds dans ses souliers, 
II ne veut pas sortir de là. 

JEAN DE FRANCIÀ. 
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Leonel, por Leonel. Ed. Portugália, Lisboa, 1924—Se 
tivesse a imaginação de fogo do autor dêsto livro, começaria 
esta crítica dizendo que a poesia é um Templo misterioso 
onde os sacerdotes — os poetas—entoam hinos de amor, 
cantos de saudade ou gritos de desespêro. Quási sempre 
os que melhor cantam são os quo mais encantam. E’ o que 
sucede com Leonel. 

O seu livro, cheio de originalidade, tem concepção filo¬ 
sófica, equilibrada arquitectura de ideias, tem um plano 
arrojado, e tem um enrédo arrancado duma alma sonhadora 
— que sabe o que sonha. 

Desde a primeira à última página passeia senhoril a 
Imaginação. E’ com ela que o poeta ou poetisa embala os 
seus personagens, perfumando-lhes a existência com sonhos 
dourados, fazendo-lhes nascer esperanças ou acordando-lhes 
desesperos. E’ com essa obreira dá poesia que Leonel 
talha a sua Arte, não a deixando tombar numa insípida foto¬ 
grafia da realidade. 

Há neste livro imagens nobres e sugestivas, pensa¬ 
mentos elevados, contrastes e trocadilhos que prendem, 
versos fáceis, espontâneos, sonoros e harmoniosos. 

Para que o leitor aprecie comigo a beleza de certas 
imagens, transcreverei aqui alguns versos : 

Valise ondulando o mar do largo estremecer... 
E nesse mar da Vida, os risos são a espuma, 
E o sofrimento são as ondas a descer 
E a subir no temporal unia por uma. 

E estes: 

Eu sinto o meu desejo a rebrilhar ao sol! 
Que o desalento fuja e se afaste a tristeza... 
Todo o meu coração ó como um girassol, 
A aquecer-se de luz, de fôrça e de beleza!... 

E ainda: 

Vamos subindo sempre. E já subimos mais... 
...Do que as estrêlas dêste céu do nosso amor!... 

Leonel lembra nalguns versos o divino Antero: 

Se tu és a Ilusão... 
Eu sou o Insatisfeito, o Artista, o Sonhador... 

Mas como não existe obra alguma onde o crítico não 
descubra deficiências, eu também vou apontar, — ainda que 
um pouco forçadamente — algumas. 

Assim, noto que nem sempre as imagens são de grande 
rigor de propriedade; ás vezes parecem dizer pouco. Tam¬ 
bém com boa vontade posso descobrir versos duros, pouco 
harmoniosos. 

A estes defeitozinhos podemos acrescentar ainda certas 
desigualdades de estilo e um pouco de nebulosidade. Mas 
o valor do livro não chega a sossobrar nêles; e apraz-me 
afirmar que Leonel veio revelar um formoso talento que nos 
há-de dar sempre obras maravilhosas. 

José Guerreiro Murta. 

Contos e lendas da nossa Terra (Para crianças), por 
Maria da Luz Sobral — com uma nota crítica de D. Carolina 
Michaélis de Vasconcelos, com ilustrações de D. Alice Rei 
Colaço. — Emp. Ind. Gráfica do Porto, La Porto, 1924. 

t)s livros bons para crianças são em todos os países 
muito raros. Conhecer bem os trechos de que as crianças 
gostam, constitue ainda um segrêdo da Pedagogia. Em todo 
o caso pode afirmar-se de um modo geral que as crianças 

não se prendem com descrições minuciosas de paisagens, 
com frases artísticas e delicadas. Elas preferem encontrar 
nas suas leituras coisas muito pequeninas ou sêres gigantes 
que não venham pormenorizadamente descritos e que sejam 
de linguagem rápida. Elas encantam-se com poesias sim¬ 
ples e graciosas, com epítetos sóbrios e fortes, onde adeje 
também a fantasia. As sensações delicadas não as fazem 
vibrar. As frases e as palavras bonitas e a cadência dum 
verso nobre exigem uma finura artística e uma sensibilidade 
apurada. Por estas razões os coutos—mas os contos sim¬ 
ples, sérios, com graça, sem pormenores grosseiros e do 
mau gosto— são as composições que mais as encantam. 
Eles enchem a alma infantil de sã alegria—e a alegria é 
um tónico intelectual. Toem assim grande valor educativo. 

Kant excluiu os contos da educação; mas Sully escre¬ 
veu : «L’enfant qui aivlogis se sera lê plus amusé à écouter 
des histoires, sera, toutes choses egales d’ailleurs un meil- 
leur écolier.» 

Os contos mesmo sem pretensão moral, são muito 
proveitosos para a imaginação, faculdade quo embeleza a 
Vida, que inspira a Poesia ê talha a Arte. Eles ensinam a 
fixar a atenção e preparam o espírito das crianças para os 
seus estudos futuros. 

Pensando assim àcêrca destas composições literárias, o 
livro da Ex.n,a Senhora D. Maria da Luz Sobral não podia 
deixar de cair-me nas mãos com agrado. Devorei-o cornos 
olhos e com a inteligência. A senhora D. Maria da Luz 
foi muito feliz no seu trabalho. Na verdade os seus contos 
teem todas as boas qualidades daquele género. A ilustre 
autora foi á história e à tradição e de lá tirou alguns assun¬ 
tes. Ora a história dá às crianças belos ensinamentos. 
Os antigos podem modificar o espírito dos novos. 

Mas a história também aborrece; e a senhora D. Maria 
da Luz foi aos animaizinhos domésticos (galinhas, pintos, 
coelhinhos, ratinhos) e fez uma bela colheita. Foi assim á 
realidade. E a realidade, os exemplos vivos, são ainda o 
melhor meio de educar docemento as almas infantis. 

Em todos os seus contos há graça, mimo e ingenuidade. 
A linguagem é admirávelmente feita para cérebros pueris 
— espontânea, viva, pitoresca e dialogada. Ao lê-los te¬ 
mos a sensação de que os ouvimos contar, tal a Arte com 
que a autora os traça. O seu livro só merece, pois, os nossos 
aplausos e as nossas felicitações. 

Para embelezamento dos «Contos» concorrem muito as 
ilustrações de D. Alice Rei Colaço. Elas hão-de constituir 
sem dúvida um engodo para a peíizada. 

José Guerreiro Murta. 

Publicações de turismo 

Guia ile Santarém, por José Osório.— Santarém. 
Neste interessante volume, uitil sob todos os pontos de 

vista, tom a histórica cidade ribatejana um lugar de digno 
relêvo. 

O livro é ilustrado com bastantes gravuras e, em pala¬ 
vras tocadas de profundo carinho pela sua terra adoptiva, 
descreve-nos o autor as belezas citadinas, invocando, com 
muito a-propósito e erudição, os principais factos históricos 
que se vao relacionando cóm os lugares descritos. 

E’ por isso êste livro de grande vantagem não só para 
o turista, mas também para quantos pretendam bem conhe¬ 
cer o valor histórico e actual da velha Scalubis, e o pitoresco 
dos seus subúrbios, não menos históricos. 

M. Silva. 
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Outras publicações recebidas 

Guerra Junqueira — como èle escrevia, curiosa pla- 
(fuette de 30 pags., por Tomás da Fonseca. Ed. da «Coimbra 
Editora, Lim.*» — Coimbra, 1924. 

O Poeta do Amor. — Conferência de D. Emíiiade Sou¬ 
sa Costa — Tipogratia «Minerva» — Famalicão, 1924. 

E’ uma erudita e linda peça oratória sobre o unortaí 
poeta do Campo das Flores, que*bastante realça as qualida¬ 
des literárias de D. Emília de Sousa Costa. 

O dr. Aurélio da Costa Ferreira. — O Homem e o 
Artista, por Saavedra Machado. Separata do «Arquivo de 
Anatomia e Antropologia». —Vol. VIII — 1923. 

A Itòca da Esfiugre, novela de Eduardo Frias e Fer¬ 
reira de Castro. Vol. de 173 pags. Cap. de Bernardo Mar¬ 
ques. Ed. das Livrarias Aillaud e Bertrand. — Lisboa, 1924. 

Epicurismos — por Fidelino de Figueiredo, vol. de 286 
páginas. Ed. da Emp. Lit. Fluminense L.a, — Lisboa, 1924. 

A Pedra do Escândalo — por António Cabreiro. Fo¬ 
lheto de intensa crítica. Ed. do A. — Lisboa, 1924. 

Laqueação da artéria lingual e Anatomia da região 
supra-liioidéa — por Álvaro Colaço (Assistente da Facul¬ 
dade de Medicina de Lisboa). Tese inaugural.—Lisboa, 1922. 

Kaíãel Bordalo Pinheiro c a Critica, por D. Juiieta 
Ferrão. Irnp. da Univ. — Coimbra, 1924. 

Periódicos 

Portugal — Revista quinzenal ilustrada. Dircctores : Li¬ 
terário, Ruy Chianca; Gerente, Oliveira Guimarães. Ano n 

N.u 26 — Rio de Janeiro, Brasil. 
A Águia, órgão da Renascença Portuguesa — Porto. 

Números 23-24. Colaboração de Pina de Morais, Carlos 
Parreira, A. de Magalhães Basto, Cláudio Basto, Teixeira de 
Pascoáis, Angelo César, António Carneiro e 1). Alice Rei 
Colam. 

Música — Revista de Artes. Direetores, Gastão de Be- 
tencourt e João de Campos Silva. — N.° 1. Lisboa, Julho 
de 1924. 

Seara Nova — Revista de doutrina o crítica. N.” 37. 
Lisboa. Julho de 1924. 

Voz de Coimbra — Sem.” regionalista— Coimbra,'"1924. 
O Figueirense — Bi-serrtanario. — Figueira-da-Foz. 
Correio do Sul — Bi-semanárjo. — Faro. 
Notícias do Algarve, «Moca» — Semanário — Faro. 
Notícias do Sul — Semanário — Vila Real-de-Santo 

António. 
Pôlha de Alte — Quinzenário de Alte (Algarve). 
Voz do Sul — Semanário — Silves. 

AMIGOS DA “ALMA NOVA” 
Assim consideraremos todas as pessoas que por qualquer das formas seguintes desejarem 
cooperar no programa da nossa revista: 

1° — Assinando e recomendando a Alma Nova às pessoas das suas relações, e obtendo e 
pedindo a cada novo assinante que por sua vez consiga o maior número de assinaturas de paga¬ 
mento garantido; 

2. ° — Concedendo ou angariando quaisquer subsídios para desenvolvimento geral do programa 
da Alma Nova, ou de qualquer das suas secções; 

3. ° — Anunciando ou fazendo anunciar na Alma Nova, invocando a larga distribuição da 
mesma por todo o país, ilhas e colónias, como garantia da utilidade comercial desses anúncios. 

Novos «Amigos» inscritos (Continuação): Assinaturas angariadas Subsídios — Transporte: 100$00 

72 —Benjamim Manaia.. 1 — Anual _ 
73 —Dr. Malaquias A. Pereira da Silva.. 3 — Anuais _ 
74 — Rebelo de'Bettencourt.. 1—Anual _ 

Todos os «Amigos» têm o desconto de â0 o/o nas suas assinaturas e 10 o/0 nas demais 
obras editadas pela Biblioteca da Alma Nova (Ed. Ressurgimento). 

NOTICIÁRIO 

A 12 de Outubro próximo realizar-se-há em Badajós, entre as so- 

leni/.ações do dia da Raça, um certámen literário hispano-portu¬ 

guês, promovido pelo Ayuntamiento da vizinha cidade, com nm 

prémio de quinhentas pesetas para a melhor poesia em português, com 

liberdade de metro, intitulada Canto a Portugal na América. 

O sr. viee-cônsul de Portugal naquela cidade, ofereceu para as di¬ 

tas festas um prémio de 2i0 pesetas, para ser adjudicado â viúva po¬ 

bre, filha de Badajós, que com o seu trabalho honrado mantenha maior 

número de pessoas de sua família, a expensas suas. 

Encontra se em Lisboa o Ex.mo Sr. Dr. J. M. de Bettencourt Fer¬ 

reira, ilustre Encarregado de Negócios do Governo Português em Buenos 

Aires, cujo relatório da sua gerência no Consulado de Porto-Alegre a 
Alma Nova vai publicar brevement.e. 

Tem concluído o seu brilhante trabalho etnográfico sobre Barbas 

Nacionais, que propositadamente escreveu para a Alma Nova, o sábio 

etnólogo e erudito professor Dr. José Leite de Vasconcelos. 

A Alma Nova dedicará brevemente um dos seus números à pitoresca 

vila de San-Brás-de-Alportel (Algarve), com colaboração exclusiva de es¬ 

critores locais ou que nessa encantadora estância hajam passado uma 

parte da sua vida, — como o desditoso Mário Ramos e outros. 

Deverá ser brevemente acrescentada a «Colecção Ressurgimento da 

Biblioteca da Alma Nova», dum esplêndido volume de Contos para 

crianças, devidos à pêna duma ilustre senhora algarvia, D. Branca Lo¬ 

pes Martins. Do formoso livrinho, que é ilirstrado pelo talentoso artista 

sr. Roberto Nobre, daremos nuin dos próximos números um excerto. 

O PRÓXIMO FASCÍCULO, DEDICADO AO “NATAL PORTUGUÊS”, É O MELHOR 
ESTUDO DE CONJUNTO DE TODAS AS NOSSAS PROVÍNCIAS, ILHAS E COLÓNIAS. 

: : RECEBEM-SE ANÚNCIOS — PEDIR TABELA DE PREÇOS : : 
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BIBLIOTECA DA “ALMA NOVA,. 
(EDIÇÕES RESSURGIMENTO) 

Sangue d’Epopeia — A Artilharia Portuguesa na 
Flandres, por Mateus Moreno, tenente de Ar¬ 
tilharia. 1 vol. ilust., broch., 55500; carton. . 155500 

De Portugal à Flandres, id., broch. 15500 
Sinfonia Macabra — Máximas da Kultur, id-, id. 15500 
Minha Pátria — Poema em 3 livros e 3 jornadas, 

id., id., 2.a edição, broch., 35500 ; carton. . . 7j550 
Cantigas (2.a edição), por Rebelo de Betten- 

COURT. 1 vol. broch.25550 
Odes de Anacreonte, por Luis Calado Nunes . 25550 

Campanhas Camilianas, por Oldemiro César e 
Cruz Maoachães. 1 vol. broch., com ils. de 
Rafael Bordalo.. . 55500 

A Entrevista, por Cruz Magalhães. 1 op. iis. . 15550 
O Inverosímil — Conferência Proibida, original do 

insigne escritor e moralista Lorde Pechincha 
de Nadavale (Cruz MAoalhães).25500 

A Educação Moral — Pelos exercícios de redacçâo, 
(com a metodologia dêste ensino), por José 
Guerreiro Murta.45500 

Da Verdade, por João José Gomes ..... 35550 
O Desenho e as Mulheres no labor artístico de 

Rafael Bordalo, por Saavedra Machado; 
edição de luxo, formato grande e profusamente 
ilustrada (a entrar no prelo). 

Eça de Queirós — « Revelado por uma ilustre se¬ 
nhora de sua família» (D. C. d’Eça de Melo), 
edição ilustrada.. 

do Rio, 8-1.°— Lisboa 

CAMPANHAS 
CAMILIANAS 
-POR- 

OLDEJYIIRO CÉ5HR 
- E - 

eRUZ JYIHGHLHHE5 
(Com ilust. de Rafael Bordalo) 

Vol., broch.: 5$00 
(Nas remessas pelo correio 

ma is $50) 

Livraria Sá da 6osta 
Poço Novo, 24 

2, Travessa do @onvento de Jesus, 6 

LISBOA 
Telef. e. 3841. 

Livros ile estudo e cm lodos os géneros 
35500 Depositária das edições da “ALMA NOVA" 

.£Lw.«. 

Camilo Castelo Branco 

iwúsiea 
REVISTft DE HRTES 

DIRECTORES 

Gastao de Bettencourt 
Joao de Campos Silva 

SÉOE PROVISÓRIA 

RUA DA LUTA, 20-2.° 

. LISBOA . 

GRANDE HOTEL AVENIDA 

s VIZELA : 
GERENTE: João Leite Pacheco de Magalhães 

Belos aposentos e esmerado serviço de mesa. 
Luz e campainhas eléctricas. Excelente garage com cabines. 

Preços sem competência. 

ABERTO TODO O ANO 

INSTITUTO NACIONAL 
DE ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA 

L. TRINDADE COELHO, 6 

= LISBOA = 

Cursos de Escrituração por partidas simples e dobra¬ 
das, Contabilidade, correspondência 
; comercial e prática de comércio : 

A duração dos cursos depende do tempo que o aluno 
puder dispensar ao estudo, sendo possível fazer qualquer 
dêles em 3 meses, ou em menos tempo. 

Não é necessário sair de casa nem prejudicar as ocupa¬ 
ções habituais. Resultados superiores aos que se obteern 
geralmente no ensino em classe. Matrícula em qualquer dia 
do ano. Diploma no fim dos cursos. 

O I. N. de E. por Corresp., fundado em Janeiro de 
1919, tem alunos em todo o continente, ilhas, colónias, Bra¬ 
sil, E. U. da América e outros países. 

Peçam os prospectos que são fornecidos 
gratuitamente com todos os esclarecimentos 

para a matricula 

TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 
DESENHO — CÓPIA DE MÚSICAS 
TRADUÇÕES E GRAVURAS 

■ EXECUTAM-SE ■ 
COM RAPIDEZ. PERFEIÇÃO E ECONOMIA 

•aNA EMPRESA “RESSURGIMENTO" 

: : : : EDITORA DA “ALMA NOVA” : : : : 

A “ALMA NOVA* INTERESSA A TODOS OS PORTUGUESES. 
TODOS OS VERDADEIROS PATRIOTAS DEVEM AUXILIÁ-LA 
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